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Resumo: Atualmente o Meio Ambiente ganhou espaço acerca dos problemas 
gerados com a degradação. E neste trabalho foi proposta uma discussão sobre a 
formação de Educadores Ambientais no projeto de extensão do curso de Ciências 
Biológicas denominado de Trilhas Ecológicas na Fazenda Experimental Agro-
Ecológica Izabela Hendrix, Sabará/MG. Este Projeto promove atividades de 
Educação Ambiental, trabalhando a conscientização e preservação do meio 
ambiente. É utilizado, como recurso principal, uma trilha ecológica localizada em um 
espaço que sofre constantes ações antrópicas. Para desenvolvimento da pesquisa, 
a metodologia escolhida, de cunho qualitativo, foi a entrevista não estruturada, 
realizada com os participantes do projeto que estiveram em constante contato com 
as atividades de Educação Ambiental e a Trilha. Posteriormente estas entrevistas 
foram analisadas seguindo alguns princípios, de que o educador ambiental, deve 
saber reconhecer os problemas ambientais, ter uma visão crítica da realidade e ter 
capacidade de planejar atividades adequadas para conscientização ambiental. Os 
resultados foram avaliados, verificando se a atuação desses alunos no projeto 
contribuiu na sua formação como Educadores Ambientais. 
Palavras-chave: formação de educadores ambientais, trilhas ecológicas.  
 
Abstract: Nowadays the environment has gained a space full of problems caused by 
degradation. This paper proposed a discussion about the formation of environmental 
educators in the extension project of the Biology course named Ecological Trails at 
the Izabela Hendrix Agro Ecological Experimental Farm, Sabará/MG. This project 
promotes Environmental Education activities, working on the preservation and 
awareness of the environment. The space used as its main resource is an ecological 
trail in an area that suffers constant anthropical actions.  To develop this research the 
chosen methodology was the qualitative method carried out by a non structured 
interview with the participants of the project who were in constant contact with the 
activities of the Environmental Education and the Trail. Afterwards these interviews 
were analyzed following some principles that the environmental educator should 
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know how to recognize environmental problems, have a critical point of view about 
the reality and have the ability to prepare proper activities to promote an 
environmental awareness. The results were evaluated checking if these students 
performance in the project contributed to their formation as Environmental Educators. 
Keywords: formation of environmental educators, ecological trails 
 
 
1 INTRODUÇÃO  
 

O Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix possui uma unidade de 
aproximadamente 30 hectares, localizada em Santo Antonio da Roça Grande, 
distrito pertencente ao município de Sabará/MG, conhecida popularmente pelos 
alunos da instituição e também pelos moradores próximos ao local como 
„Fazendinha‟.  

A „Fazendinha‟ apresenta um fragmento florestal, região de ecótone entre 
Mata Atlântica e Cerrado. Neste espaço, em 2007, fundou-se uma unidade do 
Colégio Metodista Izabela Hendrix, onde os cursos técnicos de Agroecologia e 
Gastronomia são oferecidos para cerca de 240 alunos pertencentes à comunidade 
local. Estes possuem bolsa integral para estudo.  

Além disso, a unidade „Fazendinha‟ foi utilizada como espaço experimental do 
projeto de pesquisa sobre a biodiversidade, designado como Projeto “Estudo da 
Biodiversidade na Fazenda Experimental Agro-Ecológica Izabela Hendrix, 
Sabará/MG”. O objetivo deste projeto foi o de obter 

 
dados básicos para o desenvolvimento de práticas de conservação e 
manejo do fragmento florestal presente nesta área. (...) Essa área 
verde sofre grandes impactos devido às ações dos moradores do 
entorno podendo se tornar uma ameaça para a biodiversidade da 
região. Existem evidências e relatos que alguns moradores fazem 
visitas irregulares, cortes de árvores, atividades de caça ilegal e 
soltam animais como cavalos e vacas (CRISTO et al 2009, p. 1 e 2)   

 
Neste contexto, o Curso de Ciências Biológicas do Centro Universitário 

Metodista Izabela Hendrix, a fim de ressignificar o conhecimento científico produzido 
pelo projeto de Biodiversidade e criar estratégias de conservação do fragmento 
florestal da Fazendinha, tem desenvolvido um projeto de extensão para trabalhar 
questões socioambientais tanto com os alunos do Curso de Ciências Biológicas, do 
Colégio Técnico e também moradores da região.  

Esse projeto foi nomeado como Trilhas Ecológicas na Fazenda Experimental 
Agro-Ecológica Izabela Hendrix, Sabará/MG, sendo conhecido pela comunidade 
acadêmica como „Projeto Trilhas‟. As ações do Projeto envolvem atividades de 
Educação Ambiental, dentre as quais, a atividade mais importante desenvolvida é 
denominada de “Trilha das Borboletas”.  

Esse projeto conta com a participação de alunos voluntários do Curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas do Izabela Hendrix.  Desta forma, a instituição 
considera que o „Trilhas Ecológicas‟ poderá ser uma oportunidade para capacitação 
dos alunos extensionistas em suas atividades de Educação Ambiental.  
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As atividades do Projeto Trilhas são elaboradas e desenvolvidas pelos 
próprios acadêmicos que constituem a equipe do projeto. Ficando evidente que um 
dos objetivos desse projeto de extensão é a formação de educadores ambientais.  

Este artigo, que é resultado de um trabalho de conclusão de curso de uma 
extensionistas do projeto, foi desenvolvido com o objetivo de analisar se a 
participação nas atividades realizadas pelo „Trilhas Ecológicas‟, especificamente a 
Trilha das Borboletas, são ferramentas adequadas para a formação de educadores 
comprometidos com o bem estar socioambiental.  

 
 

2 DESENVOLVIMENTO 
 

Como ponto de partida, em 2009, uma “atividade de visita orientada ao 
fragmento florestal da Unidade Fazendinha foi desenvolvida pela equipe do projeto. 
Essa visita recebeu o nome de Trilha das Borboletas” (CRISTO et al, 2009, p. 4). 
Essa trilha foi traçada com o objetivo principal de organizar visitas educacionais à 
Unidade Fazendinha “fortalecendo os fundamentos pedagógicos que orientam essas 
ações e impedindo os impactos que podem ser causados pela visitação excessiva a 
este ecossistema” (XAVIER, 2005 p. 5). 

No primeiro e segundo semestre de 2009, o Projeto Trilhas teve o seu 
trabalho marcado por atividades internas, como o levantamento bibliográfico de 
textos relacionados a trilhas ecológicas e educação ambiental, e visitas sistemáticas 
a Fazendinha para conhecimento da área e das possibilidades de atividades a 
serem desenvolvidas. Como atividade inicial do projeto, uma visita foi agendada 
para comemoração do Dia do Meio Ambiente, contando com a presença dos alunos 
dos cursos de graduação de Ciências Biológicas, Gestão Ambiental, Agronomia e 
curso técnico de Agroecologia. Outras visitas foram realizadas, mas com pouca 
frequência e com grupos bem pequenos. 

Já no primeiro semestre de 2010, com nova equipe, também alunos do curso 
de Ciências Biológicas, foram realizadas diversas atividades gerando maior 
visibilidade do Projeto Trilhas frente à comunidade do Centro Universitário. No 
entanto, antes de dar início às atividades, foi necessário fazer uma reestruturação do 
roteiro de visita à Trilha das Borboletas, adequando-o aos diferentes públicos que 
seriam guiados e acrescentando novas informações sobre a biodiversidade local. 
Informações estas oriundas de resultados dos projetos de levantamento de fauna 
realizado. 

Nesse período, o “Trilhas” passou a contar com um um e-mail institucional 
(trilhadasborboletas@metodistademinas.edu.br) e um espaço para a produção de 
uma página web hospedada no site oficial da instituição 
(https://sites.google.com/a/metodistademinas.edu.br/nfd/ciencias-
biologicas/extensao/trilhas-ecologicas). Esses dois instrumentos tem propiciado um 
canal de divulgação e de comunicação sobre as atividades do Trilhas (BARÇANTE 
et al, 2010, p. 4).  

Outra atividade importante que foi desenvolvida no primeiro semestre de 2010 
foi a Tarde de Estudos. Nessa atividade, os extensionistas apresentavam seminários 
sobre um tema definido pelo coordenador projeto. Essa atividade surgiu com a 
necessidade de aprimorar o conhecimento pedagógico da equipe sobre a utilização 
de recursos, como Trilhas Ecológicas e Teatro na Educação Ambiental entre outros 
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assuntos trabalhados em EA. Esta atividade que consistia também em um espaço 
de reunião da equipe do projeto foi aberta à comunidade acadêmica. Ao final das 
Tardes de Estudos, todos os participantes eram convidados a um debate final, 
espaço que permitiu a participação da comunidade do campus nas discussões 
importantes ao grupo e a socialização das atividades do projeto. 

No decorrer de 2010, mais uma demanda do „Trilhas Ecológicas‟ surgiu com a 
solicitação de construção e execução de um minicurso sobre Formação de 
Monitores Ambientais para os alunos do Curso Técnico de Agroecologia do Colégio 
Metodista Izabela Hendrix. Para realizar tal atividade, alguns integrantes do Projeto 
ficaram responsáveis pela organização, construção de material e também por 
ministrar o curso na Unidade Fazendinha.  

A principal atividade do Projeto Trilhas Ecológicas e que apresentou em maior 
número de ocorrências no ano de 2010, foram as visitas orientadas à “Trilha das 
Borboletas”. A dinâmica da elaboração dessas atividades se dá da seguinte forma: 
quando é solicitada uma visita, um integrante do Projeto fica responsável pela 
elaboração e organização de um plano de atividade para orientação dos alunos 
extensionistas no dia do evento. Esse plano de visitas é divulgado no grupo de 
extensionistas que avaliam, dão sugestões e contribuições. Em geral, essas 
atividades de Educação Ambiental realizadas contam com pequenas palestras, 
oficinas pedagógicas, jogos didáticos e evidentemente a visita à Trilha das 
Borboletas. Destaca-se que todas as atividades que antecedem a visita a trilha são 
pensadas de modo a “dar sentido à visita, cuidando para que os visitantes se sintam 
estimulados quanto à curiosidade e também sensibilizados para a preservação 
ambiental” (PROJETO DOCES MATAS, 2002, p. 3) 
 
3 METODOLOGIA 

Este trabalho consiste em uma pesquisa metodológica, no sentido de que 
consiste em um “...estudo que se refere a instrumentos de captação ou de 
manipulação da realidade. Está, portanto, associado a caminhos, formas, maneiras, 
procedimentos para atingir um determinado fim” (VERGARA apud GALDINO, 2009, 
p. 140).  

O procedimento metodológico empregado nessa pesquisa foi a entrevista que 
é  “...uma das mais frequentes e poderosas ferramentas para tentar compreender 
nossa condição humana”, afirma Fontana e Frey (apud DUARTE, 2005, p. 1), sendo 
por isso “muito utilizada em pesquisas nas quais é inevitável a coletas de dados” 
(BONI e QUARESMA, 2005 p. 2). Esse procedimento metodológico tornou-se uma 
ferramenta tradicional nas áreas de pesquisa em ciências sociais, opção também 
muito usual na área da educação. 

 A pesquisa aqui apresentada possui cunho qualitativo e para isto, foi 
selecionado apenas um tipo de entrevista no qual se pudesse levantar informações 
para “compreensão de uma situação ou estrutura de um problema” (DUARTE, 2005 
p. 1) na formação de educadores ambientais em um projeto de extensão 
universitária. Sendo assim, para as entrevistas foram selecionados três 
extensionistas do Projeto Trilhas: Luiza, Lúcia e Lauro (nomes fictícios). Esses 
extensionistas iniciaram a sua participação no projeto no início de 2010 e tem 
atuação destacada nas atividades promovidas ao longo do ano. 

O formato de entrevista escolhido para essa pesquisa foi o da entrevista não 
estruturada, que contava com um roteiro, contendo as seguintes perguntas: 
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1 – O que motivou a sua entrada no Projeto “Trilhas”? 
2 – Como você avalia o seu engajamento no Projeto? Que atividades você 

têm contribuído para elaboração e execução? 
3 – Relate uma experiência marcante que você vivenciou participando do 

Projeto.  
4 - Um dos objetivos do Projeto é a formação de Educadores Ambientais. O 

Projeto tem atingido esse objetivo? Se sim, como e por quê? Se não, por quê?  
Essas entrevistas foram realizadas em uma sala de aula do Centro 

Universitário, utilizando como recurso de gravação um Celular Modelo Nokia 3600. 
Além disso, foram feitas anotações em um pequeno bloco. As entrevistas foram 
executadas individualmente, sendo que nenhum deles assistiu ou ouviu a entrevista 
do outro, para que suas respostas não pudessem ser influenciadas. 

Após a realização das entrevistas, as falas foram transcritas na íntegra em forma 
de textos. O próximo passo foi à construção de categorias que permitissem a análise 
das informações obtidas nas entrevistas, quanto à contribuição do Projeto Trilhas na 
formação de educadores ambientais. Para a construção das categorias, foram 
utilizados alguns pressupostos segundo os quais diz que:  

 
 o Educador Ambiental precisa estar preparado para reconhecer 
causas e consequências dos problemas ambientais, ter uma visão 
crítica da realidade na qual está inserido e ter capacidade de 
planejamento de atividades adequadas para o desenvolvimento de 
uma consciência ambiental (JUNIOR e PELICIONI, 2002, p. 4 ).  

Pensando nisto, o processo de análise dos dados foi definido segundo três 
categorias: 

 Autonomia: evidência de aprimoramento ou desenvolvimento na capacidade 
de planejamento e execução das atividades de Educação Ambiental. 

 Reflexão sobre a realidade: evidência de uma visão crítica sobre as causas e 
consequências dos problemas ambientais. 

 Reflexão sobre sua ação educativa: evidência de uma meta-análise sobre sua 
contribuição para as atividades do Projeto 

Os textos das entrevistas foram categorizados com uso de três cores, autonomia, 
reflexão sobre a realidade e reflexão sobre a ação, laranja, rosa e verde 
respectivamente. As informações foram separadas de acordo com cada categoria 
pré- definida.  

Nesse trabalho serão apresentados resultados de análises preliminares dos 
dados das entrevistas. 

 
 

4 RESULTADOS 

Em uma visão geral dos dados e analisando as respostas da primeira 
pergunta que questiona sobre as motivações para a participação no Projeto Trilhas, 
pode-se perceber que já havia por parte dos entrevistados um grande interesse pela 
Educação Ambiental. Entretanto, observam-se sutis diferenças nos interesses 
desses alunos.  

O aluno Lauro afirma que: 
“O interesse pela Educação Ambiental mesmo, é pra disseminar também a 
Educação em si. Disseminando através de Palestras, de Minicurso. É 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

interessante também que o Projeto tem a Trilha que é um ótimo recurso 
também para orientação da Educação Ambiental”.  

 
Em sua fala, Lauro denota um interesse na ação de divulgação dos 

conhecimentos educativos e na possibilidade de trabalhar com uma atividade 
diferenciada como a trilha ecológica. 

A aluna Luiza apresenta que a sua motivação está relacionada ao desejo de 
se especializar na área ambiental, e também por encontrar um espaço para exercer 
atividades práticas relacionadas à docência. 

“Primeiro porque eu gosto bastante de Educação Ambiental, que é uma 
área que eu quero especializar, e dentro do Projeto Trilhas eu vi 
possibilidade de desenvolver este lado e ver se realmente eu gosto desta 
área. Outra coisa também é que eu tenho a possibilidade de exercer a 
prática docente.”  

 
Já aluna Lúcia afirma que: 

“Foi a atuação na área de campo que eu sempre achei muito interessante 
e é uma coisa diferente para aliar à educação, que eu gosto da educação, 
mas não no sentido formal, aula expositiva, aí com o Projeto, eu tive a 
oportunidade de aprender a ensinar sem ser no „formal”.  

 
Lúcia destaca o seu desconforto com as práticas de ensino mais tradicionais 

e esperava que o projeto propiciasse a prática de ações educativas em espaços não 
formais. 

Com relação aos objetivos de formação dos extensionistas enquanto 
educadores ambientais, foram analisadas as respostas das questões 2, 3, 4 e 5. Os 
resultados e suas análises serão apresentados segundo as questões desta 
pesquisa, verificando se a participação no projeto Trilhas propiciou o 
desenvolvimento: a) autonomia no planejamento de atividades educativas; b) uma 
visão crítica da realidade; c) uma visão crítica de sua atuação. 

Com relação ao desenvolvimento da autonomia pode-se evidenciar que os 
três extensionistas parecem ter desenvolvido esta habilidade no decorrer das 
atividades que foram executadas pelo projeto. O aluno Lauro afirma que: 

“As principais atividades que eu faço lá é de Trilha mesmo e ministrar 
minicurso de formador de monitor ecológico.”  

 
Já a aluna Luiza diz que: 

“Eu acho que eu contribui mais na questão das oficinas, dinâmicas, desta 
parte lúdica, pedagógica”. 
 

Comparando-se as falas dos alunos Lauro e Luiza, é possível evidenciar que 
eles participaram do planejamento e execução de atividades de EA, assumindo 
responsabilidades em funções que foram importantes para o bom andamento do 
projeto. No entanto, nota-se uma pequena diferença, uma vez que cada um deles se 
destaca em atividades distintas. 

Analisando o desenvolvimento de uma visão crítica à realidade, pelos dados 
das entrevistas, percebe-se que apenas um dos alunos manifestou esta linha de 
raciocínio.  

O aluno Lauro relata uma grande diferença de realidade social em dois 
grupos conduzidos à trilha. O primeiro deles foi os alunos de uma escola do 
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Aglomerado da Serra, uma comunidade carente, que expressaram certa consciência 
prévia de preservação ambiental. Para Lauro, esse grupo se diferenciou dos alunos 
de uma escola do bairro Lourdes, que apesar do nível social alto, não pareciam 
apresentar essa consciência. Lauro afirma ainda que essa experiência foi 
impactante pelo contraste entre os dois grupos. 

No relato do aluno Lauro: 
“Acho que foi o trabalho com os alunos da escola carente do Serra”, foi 
bacana que eles ficaram tão vislumbrados com o “negócio”, foi muito legal, 
o interesse deles também contou muito também foi à visita dos alunos do 
Colégio do Izabela Hendrix (infantil), eles nunca tinham visto uma minhoca, 
um tatu-bola. Foi impactante. Tava lendo um trecho do Livro do 
Genebaldo, e lá fala que a EA não é disseminada por interesse político, 
não é interessante para a política que a EA seja tão... Atinja um público 
grande de escola, e os meninos da Serra, de uma comunidade carente 
eles tem consciência de preservação ambiental, diferentemente dos 
meninos do Izabela Hendrix, que não por ser Izabela, mas por ter um nível 
social mais elevado, mas eles não têm esta consciência, já os do Serra, 
eles viram eles pegaram, mas respeitaram e deixaram do jeito que estava. 
Este é o contraste entre os dois.”  

 

Pode-se perceber que Lauro descreve uma realidade social de diferença de 
classes, uma menos favorecida que a outra. Porém, para espanto do próprio 
extensionista, os meninos da comunidade carente já traziam em seus 
conhecimentos prévios sobre a consciência da preservação ambiental.  

Outra categoria verificada foi o desenvolvimento de uma visão crítica sobre 
ação dos extensionistas nas atividades educativas dentro do Projeto Trilhas. De 
acordo com as falas dos três alunos, percebe-se uma reflexão sobre sua ação nas 
atividades executadas. 

 “[... nós extensionistas, se não me engano, fomos os nove que passaram 
pelo projeto este ano, têm uma consciência diferenciada, não saíram mais 
como entraram, o processo de pesquisa que faz no projeto, o tipo de 
atividade que faz na região da fazendinha de preservação de 
conscientização da população] ...[ Nós mesmos nos sensibilizamos pra 
isto...] [então vamos mostrar que isto tem que ser preservado. E eu acho 
que a maior parte dos visitantes que nós tivemos dentro do projeto teve 
também esta consciência]. [...toda a atividade que a gente promove a 
gente descobre alguma coisa diferente;]”.  

 
Em sua fala, Lauro sinaliza que de acordo com as atividades executadas, 

percebe-se certa conscientização quanto à preservação ambiental, o que fomentou 
a vontade de promover as atividades de EA. Além disso, ele afirma que a cada 
atividade realizada, os extensionistas foram sendo sensibilizados e descobriram 
elementos diferenciados para a sua prática. 

Já a aluna Luiza diz que:  
“... foi através destas atividades que eu tracei um perfil de didática, como 
trabalhar com meus alunos daqui pra frente, de o que dá certo, o que não 
dá. Pra grupos de adolescentes, pra criança.”  . 

 
“O que mais me marcou foi à apresentação do Teatro para a turma do 
Infantil de um Colégio, quando a gente estava apresentando a historinha, 
os alunos levantavam e queriam brigar com o „Homem Mal‟... [Achei válido, 
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eu achei que a historinha deu muito certo... Eles sentiram vontade, 
personificaram os personagens mesmo e sentiram vontade de ajudar]. [Eu 
acho que contribuiu pra isso, um pedacinho que cativou eles. Eles podem 
até esquecer, mas já cativou, pra esse lado ambiental...]. [...se não fosse o 
Projeto... Um pedaço do meu profissional iria ficar vago, porque foi dentro 
do Projeto Trilhas que eu tive um “norte” de saber, o que é Educação 
Ambiental.][ Participando do Projeto, a gente tinha maturidade e 
competência mesmo pra desenvolver atividade voltada pra Educação 
Ambiental. E estas atividades vão tomando qualidade, com tanta prática 
que a gente vai tendo]”.  

Em sua fala, a aluna Luiza afirma ter percebido que as crianças se 
sensibilizaram com a peça teatral. Desta forma, a aluna destaca que foi capaz de 
desenvolver a parte relacionada ao ensino, aprendendo como trabalhar com 
públicos diferenciados. Além disso, Luiza afirma ter aprendido conceitos sobre 
Educação Ambiental que antes eram vagos, ou até mesmo desconhecidos. Nos 
seus dizeres, também é possível perceber que ela acredita que ganhou maturidade 
no aprimoramento de suas ações devido às experiências vividas dentro do Projeto 
Trilhas. 

Já a aluna Lúcia afirma que  
“...desde quanto eu entrei, sem saber direito o que fazer, a partir disso com 
as recomendações do orientador do Projeto, eu já tenho uma desenvoltura 
bem melhor. Tanto pra falar com alunos, quando eu tenho que estudar 
alguma coisa sobre o assunto eu já tenho uma visão mais ampla”. 
 
“...ele me fez ver as coisas de outra forma, me encorajou pra isto, porque 
eu sei que eu quero mesmo é trabalhar com Educação Ambiental. E de 
que forma, foi proporcionando isto, fazendo com que a gente estudasse 
pra educar as crianças, nós atuamos como educador e isto auxiliou na 
nossa formação” 

 
A aluna Lucia compara suas atitudes antes e após entrada no Projeto. Ela 

afirma ter aperfeiçoado sua habilidade de falar em público. Ela também afirma o seu 
interesse em trabalhar com Educação Ambiental e que o Projeto ofereceu coragem 
para isto fornecendo meios para estudo e auxiliando na sua formação. 

Ao analisar o conjunto das falas dos três alunos, é possível perceber a 
comparação que todos eles fazem pré e pós entrada no Projeto Trilhas. Além disso, 
eles afirmam que o Projeto contribui para sua formação em diferentes amplitudes, 
diferentes interesses, porém todos voltados para o tema Educação Ambiental. 
 
 

5 CONCLUSÕES 
 

A partir das análises das entrevistas é possível concluir que esse projeto 
parece propiciar um espaço de atuação e formação para as pessoas que possuem 
interesse na área de Educação Ambiental.  

O Projeto Trilhas possui múltiplas atividades que possibilitam o 
desenvolvimento de diversas habilidades nos alunos. O planejamento e a execução 
das atividades deste projeto parecem proporcionar o desenvolvimento da autonomia 
e aptidões necessárias às ações de um educador ambiental. Desta forma, nesse 
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processo, percebe-se uma reflexão sobre sua própria ação por parte dos 
entrevistados, que procuram maneiras de aperfeiçoá-las. 

Com o estudo realizado é possível perceber que existem evidências de que o 
projeto ainda não consegue desenvolver junto aos seus extensionistas uma visão 
mais crítica da realidade. Isto pode ser explicado pelo fato de que faltaram 
atividades de estudo mais aprofundadas sobre o assunto. É possível, portanto, que 
o “Trilhas” aprimore e supra esta carência. Uma das possibilidades é traçar metas 
para estudos aprofundados sobre Educação Ambiental e sobre os problemas 
ambientais. 
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